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DA CIA. FORÇA E L.UZ
CATI-IARINE-NSE

-----------------I�-,----------------

A Companhia Tracç�o, Luz e Força con-

tractou o fornecimento. de força e luz ao Es­
treito, São _José e Biguassú com a poderosa
firma Fett & Cia.

i-----------------�-=:,·,
A Companhia Tracção Luz e Força, num gesto de

�dignidade e altivez, acaba de contractar com a firma Fett l

&: Cia., estabelecida no logar Coqueiros, município de �
São José, o fornecimento de luz e energia eléctricas às C� r

populações de Estreito, São José e Biguassü.
Assim, numa attitude louvavel, em que é medida A VOZ DO POVO Sem quaesquer ligaçóes politicas.

e pesada as responsabilidades, em contraste flagrante com

o indecoroso procedimento da Companhia Luz e Força Proprietario e Director Responsavel .JAIRO CALLADO
Catharinense, a Cia. Tracção Luz e Força restabelecerá o

fornecimento áquelIas localidades, sem aquilatar sacrifici- AN NO I I Florianopolis,
os nem avaliar prejuizos.

------------------------------------

Com o fito unicamente de servir e ser util ao povo
ii Companhia Tracção, Luz e Força modificará toda a sua

,

rêt 'e, dispenderá cêrca de 70 contos de réis, mas não

ficará a mercê do capricho malevolo e reprovavel do sr.

João Accaci.o , porque acima �e seus ir�teresses. e perfí­
dias mesquinhas deve sobrepujar altaneiros os Interesses

do povo.
Bem assim comprehendendo é que a concessionaria

de luz às referidas localidades tomou providencias sana­

doras, com o intento de ser útil ao POV1), e não consentir
iiiiiiiíiiiiíiiiiiiiiíiiiiiiiiiiiii

que o seja sacrificado e prejudicada pelo gesto incensei­
ente do actual detentor da usina de Maroim.

Segundo estamos informados, dormngo proximo
chegarà à esta capital, via aérea, um engenheiro designado
para dirigir os serviços de reforma na rêde, afim de que
o fornecimento de luz seja restabelecido em poucos dias.

O Povo, o Supremo Juiz, saberá julgar como deve
os seus agolzes e estimular à lucta os que o cornprenhen­
dem e o respeitam.

Pensardo que comettia uma alta desconsideração
com fi Gazela, O sr. Evaristo' David Pernetta, director

regional dos Correios e Telégraphos deste Estado, enviou
uma carta á Republico, que a inseriu em sua edição de

hoje, carta essa em que' aquelle funccionario pretende ex­

plicar-se de críticas que vimos fazendo á sua administra-

ção. L,

Cheia de insinuações pérfidas, presumindo inculcar
no ânimo público que as críticas teítas pela fi Gazela nos

são trazidas por «um malicioso íntorrnante-. 'o sr. Pernet- do delegad-o de pOII·CI·ata dá urna triste conta de si, demonstrando nenhuma psn-
deração e muita leviandade, defeitos que ficariam muito

.
de R io doSui

bem em qualquer desportista corcovado, mas.de todo em N li d h' C" d '/I.. II �l

todo infensos a um chefe de repartição tão importante. .. . a. sess o e oJe a orte e ,:�pe açã� Ib5W1veu responsa-

E' que talvez o sr. Pernetta mal leia o que lhe dão blhz�r cn�lrJalmente o delegado de polICia. de RIO do Sul, sr, Ser-
. nardmo Silva, por se ter negado a prestar Informações no pedido de

para assignar. -h b
.

d f d' r .

Por isso, devolvemos-lhe intactos-a eIle e a quem
a �a�-�orpus, impetra o em avor os mlegra istas presos daquelle

teri
.

It
.. - mUDlClplO.

nos quer enr-os msu os e as msmuaçoes. ' --

__.

Vamos, agora, aos factos.
Quem é o sr. Pernetta?
Em 1930, era membro do comité Julio Prestes em

Curityba, que parece ser a sua terra natal. Victoriosa a

Revolução, é possível que o sr. Pernetta viesse a usar o

clássico «lenço vermelho», pois, graças aos empenhos de LONDRES, I (G)-O governo britanniêo considera ine-
um irmão,' secretario do governo paranaense foi guindado vitaveJ a guerra na Africa Oriental.

á então administração dos Correios daquelie Estado. Oahi inversamente do movimento natural que seria progredir?
sobreveio a fusão dos serviços postaes e telegraphicos, dis- Será que o bestunto do sr. Pernetta, não percebe­
so se aproveítando os seus conterraneos, saturados de seu rá isso? Será que esse funccionario quer porventura for­
desgoverno ali, (campanha que foi até á imprensa curi rar os seus actos de uma invulnerabilidade ínconsentarrea
tybana) de mandá-lo para cá,

.

porque Santa Catharina, com o regime democratico
'

que desfmctamos ?
____________________________

nessas occasiões, serve para tudo, até para -hospitali- Quanto á nossa ultima critica sobre uma eens.
zar- os enfermos das outras unidades federativas. disfarçada que se vem praticando na directoria regional

Esse, � homem que está á .testa dos serviços pos- apropria c.arta publicada na -Republica- de h01e, di�
taes-telegráphicos em Santa Cathan��. .

que ella existe, por órdem superior, com o fim de inno-

.

Agora" o� factos por nós cntlc.ado�, aliás factos ceniemenle <lêr endereços» e «separar correspondencias ,

quási todos pubhcos, ou de tal_ manerra extranhos que Ent�etanto, .0 que o sr. director regíena! d�) es­
chamaram d�sde logo a attençao de n�ssa reportage�. .

clareceu fOI o motivo dessa providencia e o que se faz
Primeiro: o fechamento da agencia postal de Ríbei- dessa correspondencia, depois de apartada. Além di.o

rão, na I1h�, sob o pretexto de deíicíencia d� renda, se- si ha cerrespcndencta retida, e o Sr. Pernetta deve sabe;
entre. 'catharinenses e. gu�do nos Inform.0u o encarregado ?O expediente. que isso não, é perm.i�tido, que isso é igualmente um cri.

De Indagação em indagação, conseguimos saber que grande me caracterizado, nitidamente definido como furto de
paranaens�s pa�te das age�cias pustaes-telegiap�icas dão deficit; que correspondencia, porque ella, adrnittida regularmente no

-'----__'U existem agencias, como a de Pescana Brava, com renda tráfego postal, não pertence ao Correio que é um si'inples
� insignificante; que na própria Directoria Regional a des- portador.

'

.

Está marcado para o proximo dia 1 � do corrente mez, na peza sob,rel�va a� receita.
..

Quantas outras considerações pod.amos adduzir
cidade de Mafra, um Congresso entre hervateiros �aranaens:s e ç�- .' .

A vls.ta diSSO e c�m a consciencia de que os s�r- da �ontestaç�o .do sr. Pernetta, si não fôra o espaço sub-
tharinenses para a adopção de medidas t.ndent�s a melhoria da .SI- ViÇOS industriaes �a Naç�o--e entre elles os de. Correios trahido ao 'pub�lco:
tuação precarissima em que se encontra esseumportente ramo do e Telé_graphos-nao são m�tallad?s. para �roduzlr saldes ASSIm fínalizando, retrucaremos apenas que o sr.

nosso commercio. .' mas tao. somente �ara servir o públíco-+vimos no a�to Pernetta não deve sómente oãedlencla ao seu director
Ao qu� par�ce, terão assento ,nes&e ��nclave repres�ntan!es ?O sr. dlre�t?r regional ou u,m� rgnorancia, ou uma 1�- geral, por. actos que de pert� firam. os interesses do po..

de todas as regiões mteressadas, para o que )a. tomou prOVidencias Juncção polttlca, �orq�e O .RI�elrão, além de ser o mais vo cathann�se, mas, é obngado. Inelutavelmente, a prtô_
o delegado technico da Directoria de Org�nlzaçãO e Defesa da Im�ortante e o mais nc.o dtstncto d� Ilh�, é. ta!llbem o tar esclareCImentos a eete povo, muito e muito mais ln­
Producção, do Mini!\terio da Fazenda de Cuntyba.

.

maIs forte baluarte eleitoral do partIdo sltuaClOntsta, que dulgente que o de SUl! terra natal, que n�õ o soube atu-
Vem a opportunidade de lembrar-se o feliz resultado a que O sr. Pernetta combate a' sorrelfa. raro

chegou o recente convenio rI_l�deileiro havido em Joinv�l!e, entre ser-
_

Criticámos, depois, outro fac!o público: a diminu�- .

E ficamos com �ais. duas tr.,pelias do sr. Pemetia
radores deste e do Estado vlsmho. Explanadas conv€'mentemente as çao das remessas de corres�ondencla para Sacco dos LI" engatIlhada� para a pnmelra occasião: a linha semanal
varias th�ses ligad.as ao momentoso, assumpto, foram concertadas so- mões, que até então eram dlarias, p�ra duas vezes por �e. Barracão e Bo� �etiro e a. Elemissão e nomeaçã� dos
)uçOes cUJOS proveitos não SI" farão demorar.

, " I semana. . .

. fieIS de sua rep�rtlçao, apropnando-se de uma &J;ttlbu!"
Assim tambem póde acontecer com a h�rva-matte. Pode et . H��erá,que�/ de mente �ã, c�nteste a Justiça �e, ção do sr

..��esldente da Republica.
d�e acuntecer, nossa CrItIca, profltgando Um acto, que 110S fa7: regredir, Continue o sr. Pernetta a mexer no tonel .

,}
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-PÁ'R·TI C�O
NA'CIONAL.
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a sua arganlzaçao
==.

R!O 1 (G)-Entrevi5tado pelos «Diarios Associados», o

sr, Octávio Mangabeira declarou: «A organização do Partido Na­
cional das Oppo .ções prossegue nornalmente, por etapas. Primei­
ramente escolhendo o lider. Depois indicamos o directorio central.

Cogitamos agora de Lnçar um manifesto á Nação. Tudo isso mos-

tra que a idéia está em viva marcha». '

O sr. Arthur Bernardes declarou aos Diarios Associados:
«A idéia de sua concentração das forças opposicinistas num

grande Partido Nacional não hacassou. As dificuldades desta fase
de organização são naturaes e transitórias.

Só ao. gov�rno posso attribuir as noticias em co.itrario­

pois elle receia a solidariedade existente entre os opposicionistae».

Congresso
hervateiro

Sexta-feira, 2 de Agosto de 1935 1 NUMERO 283

tas prêsos80S

A I e i J. Õ e S A.... mesmo de que íossem julgado, o. h.be&.-co'Pu., im-.

,

petrados em favor dos integralist'\9 prêsos, entre os quaes 03 chefes
������������������ de Jaaraguà e 510 Pedro de Alcantara, faram soltas ontem e hoje

todos os in�eirali8tas prêsos e reco»Udos â PenitenciMia do Estado.
Sabemos que hoje, ás 9 horas. lambem foram postos em

libeTdade 09 integralistas prêsoa em Rio do Sul.

Responsabilidade
criminal

A guerra
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Florianopol is .. Rua COlpseiheira Mafra, 78
de .Guilherme Buch

:.,D Sta. Catharina
Semente de Flores e Hortaliças-Enxertos-Passaros Hamburguezes e Typo Francez, Gaiolas, Ninhos e Bebedouros-Alpiste,

enl1:" Canhamo, CoIza, Linhaça, Aveia sem casca e mostarda-Alimentação para Aves-Artefactos de Madeira, Etc. Etc.

"����;,,rl---��.!t. ,

1825-0 Commando das Armas -Assume o Comman-
do das Armas, da provincia, o Brigadeiro Francisco de Albuquer-

possuem o mesmo v:gôr physico que um homem feito. que Mello, que o entregou, pouco depois, ao coronel de milícias
*
*
*

Joaquim Soares Coimbra.
Quando não é possivel evitar os prejuizos a que nos te- 1829-Bodas imperiaes-«Em Munich, celebra-se, offi-

ferimos, uma sã organização economica procura remedia-los. cialmente, o casamento de J. Pedro I, imperador do Brasil. com a

Tocamos aqui o thema vastissimo dos seguros sociaes, princeza d. Am-lia de Leuchtenberg, sobrinha do imperador da
63 prejuizos soflridos pelo operario quanto á saude, e oc- Austria. A segunda imperatriz do Brasil, embarcou no dia 28 em

casionados pelo trabalho. devem dar-lhe direito a uma justa indem- Portsmouth. com destino á sua nOI a patria, em companhia de sua

nização. enteada d. Maria da Gloria, rainha de Portqgal; de seu irmão e

Não se trata aqui de <pagar> a saúde que o trabalhador principe d. Augusto e dos marquezes de Barbacena e de S. João
perdeu. Apenas. partindo-se da consideração de que o trabalho é de Palma. .

o meio normal de se obter o necessario á subsistencia, procura-se 1875-A «Gazeta de Noticias» --No Rio de Janeiro é
assegurar-se essa subsistencia a quem perdeu. em virtude do proprio publicado o prine.ro número da Gazeia de Noticias.
trabalho, os meios de consegui-la.

• I 1932--Rebellião paulista-Chegam á Ponta Grossa 263
A economia humana considera o trabalho como. .uma Iunc- prisioneiros paulistas, inclusive cinco ofIlciaes. capturados em Bury .

ção social e não apenas como um simples meio de subsistencia in· Após longos dias de interrupta acção, a Força Pública do Paraná,
dividual. avança cerca de seis kilornetros sobre Apiahy.

Quem trabalha últimamente está prestando um serviço à .

mais a sociedade e não apenas ganhando o próprio pão. Irra II iaçã CD 24.00 Musica nooa de dansa,

Em virtude desse serviço que o trabalhador prestar á so-..JI a. iii �
Tenor: Envin Hartung. Píano:

cicdade, cabe a esta o dever de providenciar no sentido ,�e ser. Ua iN lUe r�1 a... ESerhard Glombig. Orchestra:
.

I d
. .

d I d 1.'1 Theo Hddt .

quanto possrvei, repara o o preuuzo que. no esempen 10 e sua 11nai
hmcção, venha a soffre o trabalhador. 1.15 Ultimas noticias (em hespa-

Assim. devem ser garantidos. ao operário cuja saude se
A estação allemã DJA, onda nhol), .

Si este' postulado é um ideal, do qual só f'nos podemos ap- 31,38ms .• irradiará amanhã o 1.30 :Jrlusica de comera.damnificou em virtude do serviço. aposentadorias ternporarias ou .

',r" .imsr por graus, sem talvez, nunca attingi-lo perfeitamente. não. d f
. .

·1· di I· f orouramrna abaixo. para a Ame- 2. ,'5 . Uma hora de memoria á�

e imtrvas, auxI 103 me lCOS e pharmaceuticos e pensões em avor r' u

:;.; CC�� .dúvida que muito se pode ainda melhorar. neste ponto. organi- d
.

b
. rica do Sul. [undação da Universidade de�

as pessôas a seu cargo. 51 50 revier a morte.
, a/h-se a vida economica em bases sadias. Não cabe aqui ente-r em maiores particularidades. Apenas A' s 23.15 corresponde às Berlim.

E' necessário que o trabalho não prejudique o obreiro quanto
queremos alludir a dois pontos importantes. 7.1 5 hs. no Rio de Janeiro e 2.30 .;Jt[usica de piano por aTlis�

á saúde do corpo. �,c

O
. . , d

..

do i 3.15 às 11.15 hs. ias.
.

1 I .J .

de vi pnrnelro e que não Se eve pensar em exigu tu o ISSO
UO se por e encarar soo <!iO:5 pontos e VIsta: dos patrões, mas da sociedade. Si os direitos dos trabalhadores não

23.05 ATinuncio DjA (allemio. 3.00 Actualidades.
lo. - quanto á forma de evitar que o trabalho se torne

forem garantidos por organizações sociaes adequadas. não será hespanhol). Canção popular al- 3.10 Leitura do progtamma (al�
pejudicial. "brigando. com decretos. os empregadores a pagarem sozinhos pe-

lemã. Íem .• hesp.],' Despedida 'DI.J1
20. - onde não lessem possivel evitar, quanto ao modo de d I 23.10 Radio da Juventude H;.. (allernão, hespanhol).las deficiencias do regimen que se ha e garanti- os.

I -ieaiar os prejuizos sollridos. r dI· ·11 h tleriana: Liga das Meninas AI�
Cm segun o ugar, é nec�ssano não cr�ar 1 usões. son an-

Para evitar que o trabalho se torne preiudicial á saúde, é I I lemães:« Tambem lu pódes aju�
.

. do possivel uma immedillta e mi agrosa cura para o actua regimen.n;ç '3:a"ill 'a.ft�nd,;r, d� m\)do especial. a dua-; c·)usas im;)Jrtantes: - dar-nos».
. As reformas a introduzir são grande e difficei�� Si um

o am/Jicl1le de trabaiho e o horario de trabalho.
povo que sabe ('sperar agindo poderá realizá-las. 23.35 :J{oficias sabre a eccno·

O flmbiente, isto é. o conjuncto de circunstancias em que mia allemã.
',_:,.:;.woive a aClividade do operario; dé've spr tal que os riscos de 0--0 23.40 Enireméio.

p cjuizo;; á saúJe do obreíro se reduzam ao minimo. I Não só á saude do corpo mas tambem á do espirito é 23.45 Ultimas noticias (em alle�
, Assim, em primeiro lugar, se dêve attender a que o local do preciso atlender. J mão).
te .'.balho seja hygienico. E. neste ponto, é necessario empregar todos os esforços II���������������������������

S cm dúvida, devem ser ev:tado3. neste particular. exageros para evitar os prejuizos, porque remediado e difficilimo. si não

r diC-i!,)".. vias í� incontestavel que muito ha que melhorar neste impossivel.
I. )lltO. Os prejuizos mais

C3.S0S ha de haver em que seja d�fficil. si não impossivel, tor- ao operario. quanto á saude
( .

h'"
.

t I.- P':-í ,ltamenfe yglemcos cz:rtQs locaes: - p. ex, em mmas. em c ua .

� 'fviços d ,li:iJ;)eza, e:c. E' preciso, eotão, não e3quecer qu�, apesar
, tt:d," hy�iEne prefeita do iocal dI) trabalho é um ideal de que que
nós ' I.N�mOJ c d�vemos sempr·e approximai..

Nilo seria razoavel, é claro, abandonar a mineração, por
e:� 31'11))0, v)repc: se não pode exercer em locaes completamente salu­
Di f;S, pois, as dificiencias de salubridade podem, de certo ml)do. ser

c,;<np;nsadas por horarios menores, etc .• e. além disso, uma tal medi�
d:\ radi::al podelia acnrrc:tar maiores males.

Mas, sem dúvida, isso não j1l3�ifíca CJue se cruzem os braços
e "e abandonem os trabalhadores e problematicas melhoras. come­

q tê'1tes de medidas tomadas por empregadores interessados em re­

c zir ao '11ini"TIo 05 «gastos geraes,»
L00eS, aliás hygÍenicQs, podem, em certas círcunstancia�.

;} e''1 ['s::o ;) saúde do trat'alh'ld H-� o <:a30 typico d.u embarca­
r es. r;�:;,,::os ha q:l� ,;e nã) podo:'o abdir 5,�m mais aqtdla. A eco­

n'H11ia human 1, a nb�m nã,) fa'� miLgres, nem os pr )rneUe a ninguem.
�\,�dUlidos' ao mi1l!110 possivel, em determin�do rnome�lto. os risco,

d �e pode fazer é remedIar, como VCré:.llOS.

Al�.ú d0 Iool de trabalho, outras circunstarF�ia do am­

'nte se de "em tomar em consideração. Assim, per igos ha inhe­
J", a d·��'!"'\:�;-F".Jas profissões, as quaes predispõem a enfermida­

I ·e e, n:u"a'i ';eZC3, as occassionam.
E' n :cessMio, quanto possivel. evitar esses perigos.
Isto, porem, a economia humana não o entende como um

, �; ejo pbtOIlico, mas como um postulado capaz de leVar o poder
r ;lJlrco a vedar que s� reduzam· a� despezas geraes á custa da
s rl; do trilbalhador.

O horario de trabalho, por sua vez. deve amoldar-se tam·

b::m á saude do obreiro.
Horarios por demais longos, ou que estabeleçam periodos

c 'rn�iado grandeS de esforço contínuo, deminuem a resist�ncia or­

g .l,ica do operario, enfraquecendo-o e predisp<;>ndo-o a enfermidades.
O hOTario deve ser usado, tambem. como correctivo para

, 'deL i,,,:ncias do ambiente--em locaes pouco arejados, nas mi�
:', por exemplo. o dia de trabalho deve ser menor. pau permit�
'o oW'ilJismo reh.wer-se. de outra fórma. dos prejuizos soHridos.

.

T
,\ " corn C"'S, 'e to ao horario, como em relação ao am­

a '} cr, tarIlbem, à idade e ao sexo de -quem
" .. '-'••JV.�, \"O,11V é dato, uma mulher ou um adolescente não

rabalhodes
SMR

MIO GABRIEL

Numa sã economia, oprirmdo entre os factores da produc-
b \! ' 1

••

I!te ) pertence ao tia uno, e não ao capital, e a pnnClpa preoccupa-
ç,co 1130 é g'lrantif e elevar ao maXt!110 o lucro d03 possuidores deste,
m l� assegurar. quanto possível, ao trabalhador (no sentido lato do ter-

11«), tudo quanto pode legitimamente aspirar.
A',im, em primeiro lugar, a economia sã, a economia huma­

na, procura g1iatltir, ao operário, o próprio trabalho, tomando me­

didu3 para evitar a desoccupação forçada e cuida em que' esse traba­
j',o seja adequado á capacidade d) trabalhador e ás suas tendencias
vocacronaes.

Em segundo lllgar. encarando o trabalho como um meio e não

C) -io ma fim. dia aífirma tambem aqui oprimado do humano e pro­
( ,. ti g;:<r<lDlÍr, ao operário, o exercicio de sua profissão em condi-

•�3:;s satísfactorias.
O fim di) trabalho é o homem e não vice-versa.

E' nCCE.SSaIlO,

o-o
pois. que aquel]e se adapte cada vez

este,
.' Dahi ser um dos postulados dá economia humana"fã garantia.

. r,�) 'nchr, de condições de trabalho taes .que lhe não sejam pre�
.ciaes, nem quanto á suúde do corpo, nem quanto á saúde do es-

prito,

repiesenta o progresso horizontal
a cultura malC'i o progresso em

communs qUI! a profissão pode causar

do espirita, são de ordem intelle�

cous,as essenClaes.

Ne�ssario é, pois, que o obreiro, o qual, em virtude da

propria profissão. está sujeito a esses riscos, encontre, dentro e fora
della, meios de evitar possiveis dannos.

DentrQ da profissão, por meio de revezamentos )ntelligen-

,

A applicaçãG de taes medidas. constitue. de per si, um

problema e, para resolvê-lo. faz-se ainda Uma vez necessaria a colla­
boração ent{e o grapo pedagogico (a escola) e o grupo economico
da sociedade.
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Pela nossa historia
'8iH!r!'.fttTeS &llLLL1DI

(Compilação de L. Nazareth)
DIA 2 DE AGOSTO--S. ESTEVÃO

Dr. Pedro de Moura Ferro

Advogado
Rua Trajano n. 1 (sobrado)

DELAMBERT� & elA;,'
Attende rapidamente ·Ienha

em toros.
PHONE 1.100

Machillariosmodernos
Hygiene absoluta
Farinhas de primeira qualidade
Garantem os productos da

A marca pref'erida
MD .. it�,·�& Cia.
Conselheiro ,Mafra, 56

Phone" LI80
teso etc.; fóra della. pelo exercicio de suas faculdades intellectuaes na

acquisição de conhecimentos uteis (escolas nocturnas), ou, quando a

1uestão fôr de ·'cultura. t, por uma formação mais solida e com.

pleta.

" ......... � I'

'::.? '
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�i
fi
t"';i

_____�---- .1
[..,
" I
�iDr. Fulvio Aduccl �IIAdvogado I,
�I

Rua João Pinto, rr 18 ii
(sobrado) ;

Das 10 ,1S 12 c das 14 ás I,
17 horas ' Na Agência ás 19 horas

I :, I fR'JO Correio ás 20 lhlOras
___________

�'�I egistrados ás p9,30 oras

-=�-=-<= ." PARA:-ITAJAHY,
,

BLUl':1ENAU, JOINVILLE,�.�CURYTiBA, ,

� � I -

� [lg', Pedro de Mour2! Ferro � � SÃo PAULO E RIO DE JANEIRO. I
� I�; Agência no I
I Advogado ; �Edifieio L�a �or-ta H-atei i
fi Rua Trajano, n: 1 sobrado

I' !�
ri

-----------II)J ) ,.G

� Telephone rr 1548 �

:-=-=���lll U Exp.-esso No rdesife"
� F Séde Porto AI gle
; 11
� Ac"C·"",iO 1."0 �?
� C--\';.__" � sv. ...

v

I re i ra tem seu escrip- '�
� 'i�
� tório de advocacia á rua ti:
�
v t ;j;;

� ��
E I
� Visconde de Ouro Preto i�
I n�
� n. 70. - Phorv- 1277 .•-I�

lCaixa r:ta1, 11O. �I,l
-------------------------------1m;

�:l
��

I'l,
i!

;-�I
,

I
�

Comrnercio, hulustria

Limpos leve- blo

Limpos reh�gos kilo
Cedanho kilo

qBOO
1:}300
3$000

�ndica:

:

Ir",;o1 correntes ria praça fie

Flcrl�uHlp:!)iis
FARINHA DE TRiGO

Cruzeiro 44 kilos 44$500 PELES
Surpreza 44 kilos 42$500 Gatos do matto uma 4$000
Cruzeiro 5 e 2 Elos 5$500 Lontras média uma 30$000
n�ana 34$000

ASSUCAR
Graxaim do matto uma 3$000

69$000
Graxaim �o _

campo uma 5$ObO
69$000

Catetos médios uma 6�OOO
58$000

Porco do matto urna �:pO�O
65$000 Largatoo grandes uma - ;OvO
49$000

Veados mateiros kilo 1 O�,OOO

SAL DE CABO FRIO t\tlADEmA DE LEI - PRI-
1V1EIRA QUALIDADE

13$500 Taboas de leiest.(3x23) duzia
12$000· 38$000
13$000 Tabcas lei largo 3x31 dz. 54$000
27Óvr'C'(I �) d 1 -, "8 OJ ..l \) i- emas e serra rei dz. L $ 00

Fôrro de pinho 16$000
SAL DE MOSSORO' Tabas de qualidad« 2x23 dz. I

Sacco de 60 kilos 15$000 18$000 I5acco de 45 kilos 13$500Sarrafo& I., 1x5 a dz. 6$000,
Moido de 45 kilos 1 Lj$500

'

Extra
Diamante
Christal
Moido
Terceira

Sacco de oU kilos
Sacco de 45 kilos

Moido de 45 kilos

Encapados 2 kilos

SABAO jOINVJLLE
Caixas pequenas 4$400
Caixas grandes 5$400

Dr. Casar Avila

A Sauder!!

. ,

Mercado til) mo

FEIJAO
.

(Por sact:o de 60 l�ilos) I
Preto novo 1 8$000 '

OlVEnSOS Branco especial 23$000
Arroz sacco 44$000 I Vermelho 23$000
Keroz,:!ne caixa 48$000 Mulatinho 23$000 IGazolina caixa 58$000 MERCADO FROUXO

Vélas de cebo caixa I 8$000 - ISoda Pyramide caixa 60$000 FARINHA DE MANDIOCA I
Cebolas caixa 35�000, (Por sac,co de 50 k.i�os),. IVélas stearina caixas 45$000 Fma com po 12$)00 I

'

Zéa Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pii 11 ::r000
Côco sacco 55$000 f.1ERCADO FROUXO

Fardia sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 Il.ilos)

24$000 A" l-I' c' c r-,
-

I LiO�,v[100
7$500 ",u, ia '--'�t,CCla õ -e-

Vélas de cêra kilo . "\ l D 37 4:.01,O,n,u'
A'

• , ',('
t: gUl,la uom '" -

G!ampos p. c:ra kilo I ���u I japonez EspecÍal 38$000
:)imento Maua sacco 16:]:t_:uO I J"rJOD(oz B-'m 28$000
Phosphoro� Pinheiro lata 21 0$000: ;tc' --C r ��. 2(..$00"

, 2r.l$5('O
Lh" �o flua J V

Arame .arpado n. 12 rôlo o: )
MEi�CADO FROUXO

Arame farpado n. 13 rôlo 3 1$500

'v INHO DOIRIO GHANCE
r - 14st(IOJln,r.m qurntos / � -

Em decimos 75$000
Café em grão arroba 20$000
Vassouras 5 fios dz. 22$000

BANHA

(Por caixas de 60 kilos)
Em latas de 20 kilos 155$000
Em latas de 5 ki105 1 58$000
Em latas de 2 kiios I 60$000

1
MERCADO CALMO

'

XARQUE
(por kilo)

Para conduzir physicos fracos para a Saude,
e também os convalescentes de molestias graves, a­

dultos ..u crianças de ambos os sexos, offerecemos
ao respeitavel publico, sem exagerar os seus benefí­
cos efleitos, e sendo já conhecida por distinctos clien­
tes da Capital, a formula simples Oll compostas con­
forme o estado do paciente o

Xarope iodo ..tannlcc

Ex-assistente do

Dr. Cesar Sartorl

Ler com attençáo

especialmente preparado no laboratorio da Pharrna­
cia INTERNACIONAL. Indicado com grande proveito
pelas sumrnidades medicas nos casos de fraqueza
pulmonar e poderoso reconstituinte nas convalcs­
cencias de moléstias graves, etc. etc.

Fechamento de malas

�TERÇAS e QUINTAS-FEIRAS

M�rC3do de fIQri",liJ,.lolls Mantas Gordas 1 $800

Feijão preto sacco 17$000 Patos e Manta 1 $50(

Feijão branco sacco 15$.'000 I
Sortida :egular _,

t $400

Feijão vermelho sacco 15�000 l\d::RCi\DiJ fIRME

Milho sacco 12$000 .

14".1·/,',000Batata saeco;:':
Amendoim s:, Cc o 10$000 (por lci1o)
Arroz em casca sacco 9$000 �:b: �;�6� I: Fabrica Rua Bocayuv�, l-54

.
"

Farinha Barreiros sacco 10$000 '

8$000 Carne de porco 1$700
�'". __o --=== ""'___'l_!�""""'''!:������''''j Dencslto: Mercado, 36

Farinha commum sacco !< I
�� ..

Farinha de milho sacco 14$000 Toucinl�o 1 $600 i (�a i das da ir FLORIANOPOLIS ifst. de Sta. Catharina
Café em côco sacca 26$000 CAMBIO J......",

r;"
COMPRA-SE BAGAS DE NOZES

I.
Ervilha kilo $200 Praças 90 dlv á vista � I

rn p;.e ratr J'ZBanLa kilo I )'p900 5{ Londres 9 J $000 93$500 I -

.

Assucar grosso arroba 7$000 « Paris 1 $260
Polvilho sacco 15�000 «Hamburgo 7$650 "'W"&f'IlI..Ja __I:.. ��

.

'

Carne de porco ki!o 1$500 « Italia 1$565 I �uOS as uomlngos: I� ��:�1��i�����1·���

CTêoruacikiD.blloO kilo 61$$550000 :: NPjoorvtaug,_a,I·ork 19!805130 UTnl -J FtJ
A't't "--I b-·

- -

,
r��,l'.

,,1 ."
passeio idcal--Optima estrada de rodagem � r�-l

Mél de abelhaslata 17$000 « Hespanha 62$$62°2'55
Excellente refeição no Hotel das Caldas �� en ae &'� .

em. �_�",,'k I 8$000 Salutares Banhos Thermaes na temperaturaNozes i o « Suissa
3$215

de 24 ou 40 gráos
« Belgica �
({ B. Ayres 5$020 P t t t C 't' I d 'f d 9 L�

A Agenci .•� ..Moderna
7$·741

ar'e aes a apl,a!, �l" ,argo a Ai an-ega, ás e

.\,�"", de p
.. ubl·lca-'-:"-o�-e.s, com se'd-e:3$000 « Uruguay regressando as 16 112 horas, um confortaveI iI.!

' ...,... .

'2$000 1« Hollanda 12$930 Omnibus da Empreza Santo Amaro
. � em São Paulo, é autorizada e fls-

PrAço.. I,�
calizada pejo Governo

Federal, e
.... IlJ,sluindo passagem de ida e volta, almoço � possue a carta patente n. 112

no restaman� do Hotel e direito a um BA- �NHO THERMAL, por pessôa. I'� FORMIDAVEIS sorteios proprios, tres vezeslpor
FiS • IS$OOO � semana, todas as segundas, terças e sextas-feiras

Para informações e reserva de passagens: No

fl�]
EXTRACçAO com globos de crystal.

cscriptorio da Empreza, r�ua Conselheiro Mafra, 82 I· � A

M.AXI�A I�sura e

hO�eStidéld.e, pois, os sor

..

- I-Moura Hotel ou pelo TELEPHONE 1.521 i � tetOs sao presencIados pelo povo ' ,

!�, t
�t

. � �' -�
.

��

""��_�W3õ�����_..�
..�.����!i���;: ���������������:;

Vassouras 3 fir" -1;.

Xarque corxões a::üba

Xaique sortidos an cl.a

Lv-Pvvv
27$000
25$000

__

DQ5CS: Uma rclher àG5 ài? sopa antes àas refeições.

Pharrnacia Irlternacional

Phco. Luiz d'Acampora
ESTREiTO STA. CATHARINA

I Clínica círurglca-operações

Das 3 horas em diante dia­
riarnemcnte á I? Trajano,51

Phone 1.618

H.esidencla:-I? Es,fcl'cS fu-
.

1/-9 f" 1 2�8r:.tuor, -.JhOUe.,)

EMPREZA DE TRANSPORTES EM Al ,OMOVEIS, OMNI­

BUS E CAMINH�E

Devidamente Registrada
Director Proprietario SANTIAGO BORBA

DIVERO�S

COUROS

Refugos pesados kilo
- 1 1 '1

Lnnpos pesaaos KhO

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
STOCK em 14·6 Entro�a512 5ahlôos

6 a 14-5

Feii�o (saccos) 50.556 12.298 12.759

ArroL ( ») 73.111 16.876 20.199

Farinha ( ») 25.324 11.179 11.356

Banha (caixas) 12.577 8.645 6.218

Milho (saccos) 6.120

Xaraue (fardos 14.000
(Faltam as sahidas dos depositos paxticulares.

-("_,. -

Clínica Geral -- Vias 1l.d:lar1a.s
I-lemonhoidas: - Trat&mento

sem operução e sem dôr

Linha Porto Alegre - Florianopolis e

vice-versa
SahfndD da
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGAORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLlS
FLORIANOPOLlS

Rcstd.i- Pra",) Pereira (i Oli­
veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13

Telepll. 1595

Consultas:
das 1 5 ás horas 18

até

Viagens sernanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas

PASSAGElíWS, CARGf\S, ENCOMENDAS E VALORES

Informações em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227
em Florianopolis: Pertaria do Hotel La Porta
ou Pcn5ão Machado, Rua João Pinto N' 29

Agente em Ararmguá-PEDRO AGUIAR
« « Capital: IRMÃOS SIMOES-Hotel La Porta

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pinto n. 29

-l
. f

j!efinaçãO=�=� �.:�sUc�
)

João Selva==
Telephone 1441

I'
; Çaixa Postal 105

"
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1;;<i1 :>,y." •. � 2 i! e ..z:.8 i"J é3l<'-;í on a I de
�� Fabrica de Pontas"Rita
i';j

.?$;� � �.��;;�.�:���,;?s�����-- ; �

·��r.· .... ·;_'; .. ;,'t'�:r.....��......-:tby!l'J·-:õZJIiilSW'* ...""'Al'ztWê..... ������� _

.: c; "

" ')::'.��.. i_1 i"\ A II � a n ç a d a B a h i a'""" ....__...

���--=-���M������_�·�"'I V d
as casas na rua Conselheiro

... _

I'· era '

.

emSeijlafra n. 126, 130, e 71a e

-'��:-;�;�-2m 187-;= Confeitaria Iliqui��hD I' rua Felippe Schrnidt 41, rua

_IL::Jur-:\OS TERRE5TRES E mARlTIm05

'

I
Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippe Schmidt com

f/lc()lztestavelmente A Primeira no Brasil Especialidades em caramellos, bonbons, empadas, duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro

I pilai re:alisLlàa 9.000:000$000 ; conservas, vinhos finos etc. I
i
Mafra, para informações com o proprietário Paulo Schlem-

, �lZse:�vas rlll'g5 àe: 36.000:000$000 ffi Fornece doces de todas as qualidades para ca-
"per.,4 i ceei a �m 33 17.762:703$361 I'i sarnentos baptisa íos e baile" _

�
'JmmO\Jf218 13.472:299$349

'C J, ,u J.
.....,"',�_ _. ",_, ,_,�

R��P._�I:"5Qb�ljO(lOe8 ,a,s9umiaos elTJ 1933 2.369.938:432$816

I' RESTAU'R I\NT A LA'
'"

RTE
.,

d I PASCHOAl SIMtm� S. A.
� \,-::".0", re.jponsab!lldad2:9 referem-se sórncnte aos ramos de

I"
1 "'-\1 L:"I. no pnmeiro an ar

"

'" ���:�lJ�nTh7aA��;a�RTES, que 5ão os DOIS ur-ncoe em que T H E O D O R O F E R R A R I
[=jg 'ntrs, 5 lb-Agentl's e RegUlü.JOres de Avarias em toõos oS.1 RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA

'I' t'sl-;�", dr: 8rnGiI, no Urugua" (5uc:�ursal) e nas pr inclpuea '. RUA TRAJANO) Tele hone 1.194
praças ex,rC1ngelrG5

I'
�

"p

,.g�llleC; _,:rn flol'ia;lOpolis rt1mp05. L060 & riA. """"'_''" __ ' m

i'�ua c. mafra n 35 (acbrcõo) I'crixo postal 19
" g'. f-1LLIAHrA Teleph.1.083 "'''h �"'" NU => m_up" •••

Esc:ript,:):io5 ern laguna g !tajony 5ub-Agenles em �8iumeilcu e LC19C5 �
- �l.;:\��-.-ii !����;.,;;;.)nrr-wrnm-�.AE.-

Matriz: IAN
Lages �

�
g]

MACHiNAS: �
Machinas de beneficiar madeira �

Material em gerai para construcções: Machinas para officinas mechanicas �\1Cimento-ferro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros �.fe janellas, tinta Nlachinaríos em geral para a lavoura: tarados, �J
Canos galvanizados e pertences grades, cultivadores, moinho etc. ��
Fogões e Camas Locomoveis, Motores de esplosão, Motores

���.Louça esmaltrda - apparelhos de jantar - talhe- electrlcos
�

res Material em geral para transmissões: �eixos, ��
Louça sanitária - banheiras mancaes, correias ele couro e lona �
Tintas a oleo e esmaltes Óleos e graxas lubrificantes �
Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveís e. Caminhões FORD:;Peças, acces- '?1,_'Productos chirnicos e pharrnaceutlcos sorios, serviço mechanico

-

ll!4
Conservas nacional e extrangeiras Pneumáticos e carnaras de ar GOODYER �Bebidas nélcionêes e e)� rangeiras Material eléctrico em geral i ��

Nave�ação "Hoepc�<e"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "fv1ax" �
Maria' -- Fabrica de Gelo "Rita Mar-ia" r_ Estaleiro "Arataca" �,..1'.�

�'���[�;�l�ji���f�����@j����r�ifa.�������,�

es em:
Biulllenau "'" _Joir1"\rfille São Francisco L,agUT"1a

Mostr\.Jario permanef,'\te ef'Y'l Cs-u::::eiro do Sul

Secçi30 de Secção c..-jeSecção de
FAZENDAS:

fEI�RÂGENS:Fazendas nacíonaes c extrangeíras
Morins e Algodões
Lonas e Impermeaveis
Tapetes e trilhos
Roupas feitas
Sêdas
Linha para coser e sergir
Lã em nove llos e meadas
Sabonetes e Perfumarias
A1colchoados e Colchas
COI-Unas 'e Cortinados
Toalhas e guarda-napos
Sapatos, chinellos, meias
Depositarias dos afamados

Charutos «DANNl::MANN»

para" tern os

LIVRARIA lvlODERNA

Nas grandes luctas que desde­
bram no campo da actividade 50-

cia] ou cornmercial, o espírito mo­

derno e bem equilibrado utilisa o

tc!ephone como a mais inprescin­
d vel das necessidades!

Funüoõn em 1885

Rua Felippe Schmidt J1" 8

('aixa postallZ9 Tzl , auto 1004-

'=O,''''''_'' Codigo Ribeiro End. Telg.

a III T"POgrap!���O�� �'n!CJ\yp:

I�
I Encadernação, Pautn;)'ío. r -« �

Q � balhos 12m Allü Relp-vo ;",�. �

I.... - .,,,,,,,,,,,,,,,,,�....,,,=,,.,,"..,._,,,,,,,,,�

F L O R ! A N O P O L I S - s A O J O S E' II f.,��'���m,:,�� --------
Santa Catharina I i'""c����t��' �����fil

elA. BRAS. :���::;;����sl�aELLl S]A. li -O�g;��:��;;; I.
Cornmercio por grosso de Sal, Trigo, Farello, ,_ para a construção da casa propria :

=a iiiiiiiiiiii.......x;;;a_ruq;;;Gu_e_,_AiiiijS_s_umca_r_,_c_e_r_e_a_es;;;,;;;;;et;;;;c_.iiiiiiiiiiõ;;;;;;;;;;;;;�al
� $ �

:� i AUTORIZADA E FISCALlZADA PELO GOV�RNO FE-
DERAL, CONFORME O DECRETO Cc 23 -5--1917,

SOB N. 12.475

Professora norma­
I i sta -� acceita alumnos.
CURSO PRIMAI<IO

E SECUNDARIO
TRATAR á Rifa Saldanha

Marinho N� 10

r'�ruemene eia

Inscreva-se hoje mesmo na CíJr.siructora do lar LIda" •
que obterás uma caderneta pela quantia (}e 10$000 com S:�

d
�

ireito a um sorteio pago, .,
Si a sorte lhe ploteger no dêcorrer do sorteio adquirirá �

urna casa pela insignificante quantia de 3$000.<.

End. TeL FILOíVlENOSOCiedade lmmobiliaria Catharinense Limitada

\lilla B€l�nearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA B,1\U JEARIA procure hojo mesmo o nosso

!-:,scnptúrio e adquira U",). ou MAiS lótes, Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
p:::>, lJreie;t� Municipai de São José, cuja cópia acha-se
archivada na ma Preki; tira.

Um contracto de TlPra de terreno da Villa Balnearía é
o mel/tO" �rcsente i , l ataI que V. S. oode brindar seus filhos.
Lindo Vista t'ancramica.

Esplendiàa praia dIZ banhos.
Optima nasrlZnte àe agua potavlZl.

Terrenos c:ompletamente planos.
A VILLA BALNEARlA OISTA a:

, < 1000 metros da t'onte Herdlio LIIZ,
800 do 6�a�àe Quartel fei)eral, em c:onstruc:çõa.
soo '.- -=;- upa Escolar 10sé Boiteux.

a séàe do Distrirto João t'essôa.

�'>.rvida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
P<":ssôa e Florianopolis - Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
A 5arilZàaàe se encarn�ga da ronstruc:ção de Prédios

05 lót125 aàquiriàos, meàiante a pagar,lento àe uma entrada á
.

ur,sta e o resta tlZ 12m pagamentos rnensaes.

.'i��\����l�I�{���f�����·
� PARA ACQUISIÇÃO DE UM BOM RADIO �
,

São necessarios 3 qualidades �
SELECTIVlDADE-SOj\ol E MATERIA PRIMA �

Essas somente são encontradas ,�
nos novos typos de radio � IPHIL.IPS ��Ó

PEÇAM CATALOGOS, PREÇOS, ETC. � @

COSTA & Cía.-RUA CONS. MAfRA 54 �
.������f:&J����������

E' a unica que garante os seus associados e of­
ferece a maior vantagem com garantia em

beneficio do Lar

Reali::a-se !odo� os t1lezes� um sorteio, cuja ex­

tracçao sera realizada pela Loteria federal do Brasil
Informações complelos, á Rua Conselheiro Ma/ra, 82 GD.G.e.GGG.o�••••O•••S3G�

PHONE, 1521 �

F
�",� QU

-

WlW ti

M·
� AlQUt::R INFOilMAÇAO:- Dirijam-se ao Repre�

,__ou_co_m_o_c_o_rr_ec_to_r_E_'D_U_A_R_D_O_N_IC_O_L_!C_"'H__
. !:.� abr Ica de' ove is � � 'Jsentélnte, nesta Capital, sr.

- %� � � l)ão Manoal Nasciment", •
Fabrica de Moveis Catharinense I • DE a • que se acha instaIlado, com &

Paulo
.

S�hlemper I Pedro Vilali II ���r�';:-�6áN:R��.A 15 DE I
DEPosn O E ESCRIPTORIO � ACEITA ENCOMMENDAS EM QUALQUER � , .

e
Rua CO{1selheiro �f:�io;e2�.-16j�qUina Pedro Ivo i: ESTYLO-Rua João Pinto, : I B-Telephone, :; = MATRIZ. RUA 11 DE AGOSTO 25 A (sob.) S. Paulo :I

,�.","",,�----- .-=-===-=========�1. .G......O.....�;oe••••�.� IG�e�tl. ------Ge.��G

abão INO lO de (Curitiba) fabr�cado com OIeinO'il

é dar valor ao que é bom, é economico ce rendôso
.' ,

PERIMENTE
��
,li&;;
�� VERAE Q'UE

,

'.1, , :,'

.:;..1
'+ ;.

, ..
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A GAZETA

Instituto Córte Creation

-Brevemente - Estrêará nesta Capital, "b�
Grande Circo Theatro

Sul Americano
30 - Artistas de ambos os sexoS - 30

E,spectaculos divididos em duas pa"r­
tes CIRCO e THEAT�O

comeaias .i':

II
Fino repertório de dramas e

.
,

participam us Jlurotu -t .,

pcSsias ,:amigas, Q nàsdmcn­
to d4' seu' fUbo

Rustic.an-a ,Drícl..... �Iugarulll� ca­

'r s_a®m ,relath'Q.. conforto,
• , .p,ara çasal, �.tratamcnto.
Tratar; ,00 Largo O.,eral
Osorío 38..

'

.,
,

A. de

Irr���;==�:::-:=:,"=:'-�� P ia nO��t�!e-sew�: I
� use sempre " kelman, nov�'1!� Pasta 5' U L D I O L � Tratar nesta redacção. i
� �,�

.

Por preço de occasião. '

� (Formula do DR. BACHMANN) � , _

�,.� A venda em todas as

Pharma,cias e casas � \fENDE-SE uma pequena ca-

I �
de perfumarias. � I li sa na Rua Géneral Bitter":

gr����::�oo���"!��-'���������[�iI ,court n. 67; mais dua� pe-

Prefiram sempre o ínegua- A maIOr montagem em quenas e um chalet grande a tua'

__ serraria. Duarte Schutel, 52.
lavei SAeAo DELAMBERT & CIA A tratar no CAFE' ES-
,!ND •O de Curityba. PHONE 1.100 TRELLA.

DO CONSAGRADO MAESTRO Leoncavallo, EM 2 ACTOS pARA chamar uma Li ..
::z)OO-�{;IC-------- móusl rfe é .só discar o��������ru��+�i§�r�*�b�4�#e�c�=�=�-���--�g�=�=�_���,�,=���������,ffi�OODAS��IM�: n 12._ o�o

Camarotes 35.$000 t�fephóne �s. Um�us1n'es.
Poltronas 7$000

-

Geral 3$000
, Estudantes e Militares não graduados (Geral) 2$000

• �. 'j 1

CONSTANTE participação de 50 alo nos lucros' da Socieda�e, (
"

do final do I O' annb�rrr-di-ante, TODOS OS ANNOS

RESULTADO DO SORTEIO DE AMORTIZAÇAO REAUZADOl,A' 28, UE
,

JUNHO DE, 1935 '

t' NUM E�OS SORTEf.\D?S./116.276 -- 13535 -_ 13.$53--iE?.552 �
.. 5 055'

Sr. João {[japtista Rêgo, para slfUha Emê, Natal, Rio",G. d» r�orte' '12'.0'0_'O$O·O�Ocontemplado com CAPI TAL DUPLO .'
'

I .s.
�

Sr. José Selzer, para sjfitha Din � va, Itabuna, Bahia - contemplado
, eom ,'.

_ Rs. 6:000$000
Sr. Mareio Campello, Bello Horizonte, Minas Geraes-contemplado ,'J

-

com
" �Rs. 6:000$000

Dr. Ananias Arruda, Baturité, Ceará - contemplado com um titulo
liberado de Rs.

'Sr. José' Ignacio Caldeira Vire ian i, Rio' de Janeiro, Capttal-. -conte�-
6'.0'00' .tJOOO

. piado com u� titul? liberado.1 de
. �'oJ'", ,_Rs. ip

D. Sy/via Nunes Ferreira,' RIO de Janeiro, Capital-contemplado com

um titulo' liberado de '.
, Rs.,

, Sr. Carliio Crespo Martins, ltapuruna, Estado do Rio+- contemplado'
" 6'.0'0"0$'000'

t'

com um titulo liberado de Rs.

I nformações com �s Correspondentes Heglonaés '

Campos Lobo & Cia,

c..... 1110 �.
)

_.t
'

--i�������������.�'������� Jorge J.o'eé de Slmza �
Peia Grande Cornp, Lyrlca Popolare e ,Serihol'�

Italiana
_

t-I l
, ,,- t

I Gdrofalo e Garavaglia
i H '0, ,.,.J Ê 2 dtAgolto H ·O·�v.J E: �tsAR Hcursos rápidos de I

, a',� ft� I.,----a'
I

s e'm'
'c.

p'o'lnh',-t.. i� Fpo&., 22--,7--2J5., '�
.

Ift{,. nu 11- ... �,. '.

?35?M'!ffi' �

35$000 IcoM Fi»LETOS
(,

3M'�A$ISOBOEOM
i 1BREVE. INAUGURAÇAO DO MELHOR E

&.;onselheiro Mafra 7. Ed if. Laporta

.Efatà-
iI �ílà_t.7

Mande nome, edade e al­
guns symptomas, com enve­

Ioppe sellado para r.ostas
-ao sr, -' Guimarães, á CAIXA
POS I AL N. 23-Nictheroy.l
E.DO RIO.

.'
,

I Dr. Ivo' dl�Aquíno
Aºv()��o

BLUMENAU

.'

Unica oportunidade'
E a pe,dido de diversos

..

Aberta a matricula limitada
"

para o,s unicos"e

popularissimos
CO'RTES
CHAPE'OS

MONTADO ATELIER DE CONFECÇÕES: COM PONTO AJOUR, PICOT,

PONTO LUVA, PONTO PARIS, PONTO CONCHAS, PON'rO ORLY,

PONTO ROYAL, PUSES COMMUN E OS QUE A MODA EXIGE

(NOVIDADES PARA FLORIANOPLOIS)

Botões e todos os caprichos da moda actual

Continuamos fazendo chapéos

graçá. Vejan. os ultimas modelos

de

Combinações
inteiramente
novas e muito
interessantes

)
de titules de I

capitalização,
I'luer .,,'d·'do':1'I 'J ..........

,-.-

c... .I ...

iI
quer de pa­

gamento Irac­
ciorrano,

6:000$000

6:00Ó$obÓ

.� .-' -_.-�._�' ._--� .. - ....- ,.",,-- ....... �.

;

Grandioso espectáculo dedicado acs Exmos.
Snrs. Dr. Nerêu Ramos, 0.0., Governador. do
Estado, Forças ,Armadas, d� t�rrà e mar é
-_ a bricsa Força Publica __'

SERA' ENSCEN.Jl1!1fi A POPULARISSIMA
,

'

OPE1U/. 'DO CON�ÂÇ/R:ADO MAESTR.O
,

PIE-r;�O' _lVIASCAONI
••• EM I ficto •• O

.,

IPAGLIACCI

,Ulti'mo espectáculo em' des­
,

pedida da' Companhia

o'UEREJS, fazei do vosso terno velho ou cha­

'I: péu, um novo, mandai hoje mesmo a TIN)'URARIA I!
.CHAPELt\RIA Ç�THARINENSE sita á rua TRAJANO,12
-PIfONE, 1.418.

Dentro de 24 horas O devolverá completamen­
te reformado, corri elegancia e perfeição.

. ,

Não esqueçais o fi. do Telephone 1.418

_ ......_ .......1;.- ..•� _"",,;_,_,,_, ._ .�, ... ,
.. - ...._'"'_ ..

- ..• .-,

Escriptorio-:-Rua 15 de
Novembro D. 50

(EOlfldo l'alxo à�grICola) ITELe!PliOKf!; $8 '

.
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A voz POVO SANTA CA-THARINA

f· ".

Em dias desta semana, o sr,

Taciano Barreto, esforçado e de­
dicado Inspector Escolar de Tu­
barão diz A Imprensa, jornal

'''''

que se' edita naquella cidade, foi

oo�r.X#l����� ..

I 'bl' d I

ltl
� visitar 1l esco a pu ica esta ua

� Utilidades � de �stivados Pr.egos.
� 'ii. Chegando na janella da sala da
li i escola, apenas viu tres alumnos,

f,.,.i-,�yA....
-

.,..e .s.
'"

port IIva
.

���"!�� ��:.c::.� na aula, em completa anarchia, Acaba de ser d�.scoberta em Imaruhy, uma importante mina
� brincandoje farreando descui- de Carvão de ��dra, cUJa .exploração, está apenas dependendo de

Redactor CYPRIANO JOSE' ° ZINCO BRONZEIA-SE dadamente. Como a professora despacho do Ministro da Viação.
1i:)�-=""""""..:ii_I"!����������������� COM A SEGUINTE COM- não estivesse, o sr; Barreto pe- . . E'. proprietario. �essa j.azida, o sr. ceI.. Nicolau Ferro, 'ca-

• • P.OSIÇÁO:-Sal de arrimo- diu que um dos tres alurnnos pitalista e mflue�te p�lthco J�sldente. em Pescana �raYa.
��_;l �naug�E'Gação do prlmel- rnaco, 30 grs.;. o�alato de abrisse a porta. Foi a 'conta. To-. A ref�nd� mma, esta localizada em Aratmga.uba, �unici-

....�""""'_ 'Q'Oa?"""""'Tl3'''''''''' �otassa, 1 O �rs.,_ vinagre,. 1 dos tres, ao mesmo ,.tempo, como pIO de Imaruhy, dlsta�te do porto de Itapeva, apenas cinco kIlomen-

�tftJ �
_II ;s:;C;m.

• Ittro.-I?epols dao-se v�nos bichos, pularam a ;janella e dis- tr�s. Deste por.to, sera r. carvão tra?spOltado para Laguna ou Ím-
.� � �4 \UI ii ii iii li '" .0 Iymp ICO �anhos com .esta espec�e de pararam para=o matto. bituba, por meIOs. de .lan:has ou. hiates,
� tinta no objecto de Z1l1CO, O SI. Taciano, continuou a fi-

- Da expenencia feita no RIO, sabemos tratar- se de um optimo
.'

Ao ser miciada. a Semana;·de:.Kiel deste anno, a maior de- at� que se obtenha a côr d�- car na rua, até que de outra casa producto.
m.·.�mt.raçã.. o allemã do sport da vella que acaba, de decorrer de 16 sejada, lavando-se. em seguI- visinha, surgiram a professora e e

iI
d d

:�,�81�.��N""":��·�O�:::�S·JC��S�··';:��:ãV"!OO�id�'71..

a 22 d;. Junho, foi inaugurado o Lar Olympico dos velejadores. J::' a com agua e eixa-se sec- seu marido, que 4} convidaram a �I

crta a primeira das construcções a ser dada por prompta entre as caro chegar.
,

lÍ"e estão sendo Íevadas a effeito com o fim de servir aos, Jogos SOPA DE BATATAS- Agradecendo, o. digno inspec-
Oiympic05 do proxímo anno. Para a sua c6ns�rucção foram somente Cosinha-se uma determinada tor, disse-Íhes que

. apenas queria 9 B.

'L soarias 8 'emanas
.

id d d b t visitar a escola. ��li?l�'_'�� �r.;p��.............."",::�'--"" - -: < ",.' quanti a e e ata as em .,_. """"�--_"".-""'"-

·

O Lar albergará, senão a totalidade, pelo menos a
- maioria

uma panella com um pouco
A professora, '. surprehendida, AHHIUER5AR105

· �;'):J d.�SP��l�ibta.s. da vella que no proxi�o anno virão com os seus
de agua e sal. Depois de respondeu-lhe que se elle, inspec­

,i)'JfC?5 a I_<le.l disputar as regat�s,9Iymplca.s de 4 a 14 de Agosto. cosidas passam-se por um tor, tivesse avisado, com antece-

O Jl.â_ pnncl�al de .r.egatas sera a terça-feua. 111 de Agosto: Neste
passador, reduzindo-as a um dencia aquella Avisita, que conse­

Gl[l :\ao a Kiel, �t/hzando .

um trem �speclal ele wa�om-Ieltos,. os puré, com este engrussa-se o guiria, um número!melhor de alu,.
ffi;moros do Corlllt�. ,Olym�o Internac�onal, do C�,mlté Ülympico. caldo e deixa-se ferver � a

nos.

A;lemão e do .CoffiHe �rgamzadm! assim como varras _outras perso- fogo lento, com o indispen- Pobre instrucção pública!
;1,J! dades ofhciaes. DepOl� de �e�nll?adas as regatas, terao os despor- savel tempero. DELAMBERT & CIA.
.;",0.5 opportunidade d.! vir assistir já Festa dos Vencedores no Sta-

F t
.

h-·

,. O'
" <

d B I' '1' d'
.

I 15 de , .
az en rega com camm ao

,iilffi lympico e . er im, utihzan o um trem especta a � MOLHO PICANTE-Del- lenha serrada. PHONE 1100
,gmto ta-se uma colher, das de so­

pa, de man.teiga e leva-se ao Approvados.'�

t T
.

d' é Anniversaria-se hoje. a exma.
�.::... rn �. ''liUan. o o a rnan a r e fogo. [untam-se duas colhe-

d EI r R G. .• sra. . oa upp onzaga.O FIgue I r�nse jogam aqUI, res, das de sopa, de farinha Foram approvados no con-

"

u rn cOmb inado dá F.C.D. de trigo, mdexendo-se coI? curso a que se submetteral? Sra. Ladisiau Romanowsky
< disputará uma pe laja em uma colher e pau, uma chi-

para despachantes aduanei-
Itajahy ,.'

cara de caldo desgordurado, ros os srs. Alcides Climerio D<!corre hojl! o seu anniversario

_�_.
. ou agua qu�te. Temper�-st Claudio e Jacques Carneiro. natalicio a exma. sra. d. Angela

I °
com sal, pImenta do remo, Opuscka, esposa do festejado poe-Está definitivamente resolvida por 3 x 1;· Bôa Vista ao Cen-
um� cebola pequen,a, lralada, Tomada de ta sr. Ladislau Romanowsky, re-

a questão de um encontro com trai por 7 x 2 e o Cocota ao Jar- mela colher, das de sopa, de Id
. .

I d 5 2 t presentante comrnercia e aprecia-
;:11 combina· o, não o pnnclpa imo p,or x . môlho inglez, uma de Jegu- CDU as da collaborador deste diario.da Federação. Catharinense de O Estrel!a Matutino venceu

mes em conserva de vina-.
D�sportos, que

i
deverá jogar do- tambem ac.)·1 o de Setembro por gre, cortados em pedacinhJs Está finalizada a tomada

mingo proximo em Itajahy com 9 x 2 Em Niclheroy: O Iguassú e um pouco de ITlôlho. Dei- de contas mandada proceder
?, c):�alcilio .

Dias, clu� que aqui venceu )0 Nictheroy pel� scor� xa-se ferver cinco minufos, pelo.Governo do Estado, no
Ja fv. a venCIdo pelo score de de � x... Em Santa, �� (Ar '. prova-se e se�ve-se bem .Servlço de E�pansão Agri.
7 xl, pelo combinado principal gentt.na) os. hespanhoes; fora� quente na molheira. cola e Pastoril.
da F. C. D. Desta vez a Fe- venCidos mais uma vez �o Um
'déração,' procurando "satisfazer o Olt de S. Fé pelo score de
.,onvíte que ha muito vem sendo 6 x 5.
f ...ito pelos c desportistas daquella

ZARZU' FICOU NO ca a pé, do Circuito da Gavea,
.. idade, mandárá' ali um quadro

VASCO com um total de 104 athletas,
homogeneo, lamentando-se unica-

t>or iniciativa do C. R. Botafogo
mente. não syja o que possuimos 0«Vasco da Gama>; aca- e do J'ornal O Globo, do Rio

, .

I' A d F' 'I' ° sr. prefeito da Capitalde me nor. pugna.o IgueI- ba de conquistar Zarzú para las de Janeiro. A victoria cvuoe ii dd d F está publican o edital inti-?en�e pfira _ o�mngo, �i.xa, a e-
suas fileiras. Zarzú deverá em· dois,.conc.urrentes inteiramente igua�1 I d d d mando todos os proprieta·(.er�ç?;u na ImpOSS1Dl 1 a e a barcar esta semana para Rio de es em tempo no percurso: Nelson' d

.

l'c'lIlZdÇilo de um encontrQ com o J' d'
.

d I P h M' AI' O
.
nos e prédIOs, em geral, a

..J ,. • .'

I d
anelfO, sem UVI a a guma, em ac eco e ano vim. pn- mandarem pl'ntar os referl'- ['HEBAm UHS

qu�l.,I'o ate agora lflvenCIVe e .

d d f
.

I' d I d d
• ...

,"1

,

••;...
,
•.

E
' vutu e o contracto elto pe o meuo. vence or rea a gran e dos prédl'os no prazo de 301"1' nanopo IS. ntretanto estamos C d M I 'd b I f�

b
'.

f di'
ruz e a ta ter SI o astante prova, mostrou uma per ormance dias.tan em In'orma oSFg�e � g ono' trahidor . . . sensacional, uma fibra que im- T

'o alve negro-o 19uetrense- ..

M
.

AI
erminado O prazo acima,

� •

I d' b' d BO X
pressIOnou vivamente. ano -

a Prefeitura mandará execu-fornecera ao ito com ma o ltIIl .

"d' d. .

d d I' h I
vim tena SI o alO a uma vez ven- tar O serviço, cobrando, de-dos seus Joga ores e ln a, ta

-

d
.

Ih
P , S d' . ce or, SI o povo não o atrapa as- pois executivamente o res-vez arana. en o aSSIm a PRIMO VICTORIOSO C I d'd b' ,

f • • •
• • se. orreu esp en I amente ateu pecti vo custo augmentadoe,.mpe i>egUlra com uma COnshtUl- .

h' d I b '

� I b d b ra com um No Luna Park, em BuenQs
o seu Jovem compan eno e c u da multa de 10 '1çac egm j .ra ad,

em ?
S'

a 200 metros do fim, e perdeul
..

:l "co tremo e con)uncto. O· Ayres,- realizou-se o esperado em· F
. .

d'
.

N I I
. ,.,. , I d

OI o seu la aZiago. e son a-
m,·nte nOJe a nOIte sera esca GI. o bate entre 05 pêsos pesados ar-

t d 42'48". ,

cançou o empo e
.

e
o quadrq e os reservas que o gentinos Valentim Compolo e Edu- M

.

AI' 't d 4''1'47''·

..
'

. .
_ P N I

ano vim o empo e.w .

corSlJtUlrao. ardo rimo. o 20 round Pri-

TAMANDARE' X FIGUEI-
mo foi procl�mado victorioso por

RENSE
K. O. techmco.

DO

DESCOBERTA EM

DE MAIS UMA MINA
-

DE OARVAO

Sra. Ernesto von Stcin

exma. sra. d. Diva Gomes Hüb­
ner, esposa do sr. Frederico
Hübner, conceituado
naquella cidade.

.

Jayme LinIzares

Febteja hoje o seu anniversario
natalicio a'exma. sra. d. Celia
Wendhausen von Stein, esposa

. do sr. dr. Ernesto von Stein.
A' anniversariante serão hoje

prestadas expressivas demonstra­
ções de apreço e respeito.

EH'fERmQ

Acha-se internado no Hospi­
tal de Cari5ade, afim de ser sub­
mettido a delicada intervenção ci­
rurgica o sr. Jayme Linhares, da
firma Hoepcke, desta cidade.

Depuzeram
O prefeito municipal

Faz annos hoje o menino Nar­
bal Cassio, filho do sr. Anasta­
cio José Cassio.

BELEM, I CG) - O 'povo,
amotinado, depôz o prefeito do
municipio de Chaves, Si. Arlindo
Cacella, irmão dJ prefeito de
Selem.
O prefeito deposto era elerrren ..

to baratista, tendo adhetido á Si­

tuação.
O ,%uvern1fdor do estado, st.'

Fez annos ontem, a senhorinha José Malcher, logo que teve co­

Herondina Pamplona, filha dJ sr. nhecimento dos graves aconteci­

Manoel Pamplona. mentos, determinou providencias
energicas para restabelecer a -or .....

dem em Chaves e restaurar o go-
...,"

vemo do municipio.
Reins grande agitação naqucl­

le municipio e nas communas vi.
zinhas. aguardando-se nesta capi­
tal com viva ansiedade o de�fe­
cho do caso, rarissimo na historia
do Estado .

A Prefeitura

D�mingo proxirno deverão se

enfrentar, pela· segunda vez" ta­

mandaréenses e figueirenses, em

,p irtIda de returno. '0 Piguei­
,

rense lev� � certeza d'S. victoria
,emq\:lant� o 7amemdaré espera
una. surpresa. Os· juizes esca­

ladodôram: dos primeiros qua­
dros-Aldo Fernandes e dos se­

gundos teams Agapito Velloso.

Tennis

A INGLATERRA
MANTEVE

de um predio

intima a pintura das fAZEm AHH09 HOJE:

casas o sr. Affonso Ligorio de As-
sis, tabdlião em Porto·União;

o sr. Alcebiades Cabral Car­
doso;

o sr. Nelcino d'Aquino.

Do sul do Estado chegou o

sr. dr. Annes Gualberto, enge­
nheiro residente da Directoria de
Estradas.

PHONE 1.100

Dr. Annes Gualberto DELAMBERT & CIA.
A melhor lenha por igual

preço.

Contrarios
Sra. dr. JOtio de Oliveira aos salarias

minimas dos
bancarias

NUMAS X IBASILIO

RIO, 10 (G) - NaCúmmis.
são de Legi"lação Social, hoje
reunida, foi assignadv l por cincu

I ��to� contra quatro, o parecer
.

O Governo do Estado ad- Dr. José Gomes )a divulgado do S5. Morais de�·.
quiriu, por 82 contos de réis, Andrade, contrario varias pro-

A Inglaterra obteve a o predio n' 1 da rua Arcip-
Procedente de Curityba, en- jectos apresentados estabelecendo

Copa Da.vis, pela 3a' vez, preste Paiva, pertencente a
contra-se nesta. c�pital o dr. J�sé o salario mlDlrn3 para os ban-

cam a vlctona Pat Hughes Ordem 3a' de São Francis- Gome.s de .OlIveIra, engenheiro canos.
.

e C.D.R.. Tuckey, sobre a
to, afim de installar varios da Dlrectona ne Estradas de Ro­

dupla.Wllmer Alltson e joh.n departamentos do� serviços dagem.
Van Ryn, dos Estados Um- públicos.
dos, pela contagem de 6x2,
I x6, 6x4, 6x3 e 6x3.

Compra
Chegou. ontem, a esta capital.

a exma. sra. d. Maria Elisa
Collaço, esposa do jornalista dr.
joio de Oliveira. deputado á
Assembléa Estadual.

,.

JoGOS REALISADOS

il\{_o Rio de /àneiro: Fla­

mengo vericeu a Portugueza por
6 xl; O America venceu o Mo·
d '5tO por 3 xl; Vasco da Ga-

,

ma e' Madureira O x O; O Ri­
ver venceu a Sporting por 4 x 2,

.

O Confiança ao Portugal Brasil

por 3 xl; União ao Santissimo

Ha poucos dias noticiamos o

encontro entre os boxeurs acima
e até esta data nada foi resolvi­
do. Numas era o boxeur que
tinha desejo de subir ao tablado,
não se sabendo porque não o

faz no mómento, quando se lhe
appaleceu uma optima opportu­
nidade. Basilic está treinando com

afinco e disposto- mesmo e ven­

cer o barriga verde. O que di­
rá Numas?

Dr, Djalma Moellmann

r�ão mais ha-
, • A

vera Jogo
em CuritybaEm companhia de sua exma.

esposa regressou de sua viagem ao

norte, do paiz; o sr. dr. Djalma
Moellmann, competente clinico I)es­
ta capital.

CURITYBA, 2 (G)--On­
tem foi o ultimo dia das
actividades dos exploradores
da jogatina nesta capital,
sendú essa ordem exercida
pela Delegacia de Costumes.
Não mais haverá jôgo J

franco em parte alguma do
-

. I Estado, quer se trate de
De Joinville. chegou ontem a club fechado ou não-.

Athletismo

CIRcUITO DA GAVEA

Usar o SABAO INDIO quer
A VEZ DO CHILE dizer, economia sobre todos

M· I

.

f' b t'd
os pontos de vista.

ISS ngram OI a I a _.--�------__

cnew castle on tyne,., pela PERIMETRO
senhorita Anita Lizana, no

torneio que se realizou em urbano de Itajahy Encontra-se nesta cidade o sr.

Londres, pela contagem dt' J. \1edeiros Junior, director ge-
6x2 e 5x2, tendo sua victo- ° sr. dr. Governador bai- rente da Empreza Garcia, de
da sido muitissimo applau· xou decreto ampliando o pe- Blumenau.
dida. A exhibição da chilena rimetro urbano da cidade de
for notaveJ. Itajahy.

Em homenagem ao mallogra­
do automobilista brasileiro hineu
Corrêa, realizou-se a prova rusti·
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